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E X P E D IE N T E

A SS IGNAT URAS
P a r a  Ci dade  : A a n o .................... 20$000

> > : S e m e s t r e .............12$000
» * : T r i m e s t r e .............7$000

P a r a  fóra : A n n o .......................... 24$000
» » : S e m e s t r e ..................14$000

As as s i gnac ur as  v e n c e r a - s e  e m 31 
de  J an e i r o  e 30 do Julho

Numer o a v u l s o ..............................  $100
Numer o a t r a z a d o .........................  $200

P UBL ICAÇÕES
Secção L ivr e,  l i n h a ....................  $200
E d i t a e s ,  l i n h a ...........................   $300
Publ icação e m I a. p a g i n a . . . .  $400
Nas  r epe t i ções  f a r - s e - b a  a b a t i m e n t o  

d e  50 % ,  q ua ndo  a publ icaç ão for mai or  
d e .  50 l i nhas .

As a s s i g r - ^ i s s  e publ icações  de 
c a ra c te r  par t icular ,  s er ão  p a ga s  a d i a n t a - 
d a m e n t e ,  s em o que  es t as  não serão 
i ns e r i da s  e nem  f a r emo s  a rem e se s  da 
folha.

As pe ss oas  d e  fóra,  que d e se ja rem  
as 8i gnar  «A C idade» .devem  m an d ar 
o pedido a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a nc ia  
d a  a ss i g n a t u r a  ; e a q ue l l es  q u e  j á  e r am 
nossos  a s s i g na n te s ,  p e d im os  q u e  m a n ­
d e m  sat is fazer  es ta  condicção;  ca so  c o n ­
t rar io,  s u s p e nd e r e m o s  do me iado d e  A- 
gosto e m di an t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os “ a nnunc ios  serão i ns er idos  pe l os  
preços  que se  c o nven ci ona r .

àb obras,  só s erão e x ec u t a d a s ,  q u a n ­
do f o rpago  a m e t a d e  d a  s ua  i m p o r t a n c i a ,  
no acto da  e n c o m m e n d a .

Or ig inaos  p a r a  as  c o l umna s  ed i tor iaes ,  
só serão r ecebi dos  n ’es ta  r e d a c ç ã o  até 
I hor a  d a  t a r de ;  secção l ivre  e a n u n ­

cios,  a t é  as  es our ec er ,  s en d o  por em 
p e q n e n a s  publ icações ,  r e c e be m- s e  a t é 
a s  oi to^hor as  da  noi te .

Não se r es t i t ue m or ig i naes ,  a i n d a  que 
Dão s ej am publ icados.

A r eda cçã o não ó so l i dar ia  com as 
i d é as  e mi t t idas  pelos col laboradores .

ríes t  l e d r a s

N O S
(A' M IN H A  E SPO SA )

E u  e tu *  a existencia repa rtid a  
P o r duas a lm a s ; duas alm as num a 
Só existencia ; tu  e eu  : a vida 
D e duas vidas que um a só resum a.
Y ida de dores p o r cada um vivida,
Y ida de um  só vivida em d o is ; em sum m a,
A essencia un id a  á essencia, sem que algum a 
P erca  o ser um a, sendo a ou tra  unida.
D uplo  egoismo a ltru is ta  a cujo enleio,
No proprio  coração cada qua l sente 
A cham m a que em  ti n u tre  o fogo alheio.i
O’ m ysterio de am or om nipoten te 1 . . .
Q ue eternam ente eu viva no te u  seio,
E  vivas no m eu seio e ternam en te 1

S i l v a  RAM OS.

Pelos Caminhos
Agora a sorte nos protege . . .  Agora 
A legre vamos, pois, pelos cam in h o s . .
P o r toda a p a rte  a m usica dos ninhos 
Além revoando, n 'am plidão  sonoro . . .
Bem como os passaros ao vir d 'au ro ra  
C ortam  o azul, aligeros dam ninhos,
Irem os nós, ó flôr dos m eus carinhos,
B eijos trocando , pe la  estrada em fóra . . .
A na tu reza  em  m agica epopêa 
D e flores e de luz se pa ten tea ,
S u b til perfum e pelo am b ien tj corre . .
V em l os m om entos de p razer querida  
D uram  p o u c o . . .  São como a  flor pend ida  
N a haste, que ao vento  se desfolha e m orre

A r t h u r  d e  CASTRO.

<iA Cidade de Ytú»

No nosso an terio r artigo  verificam os, 
com precisão, que em nada póde d eslu strar 
o P artid o  R epub licano  de Y tú , a posição 
po r elle tom ada nos decantados factos 
decorridos em  duas repartições federaes 
d 'esta  cidade. Provám os, ainda com fac­
tos que jam ais poderão ser contestados, 
que ao envez dos accusados, são os que 
accusam  que não pódem , de viseira ergui­
da, fallar em questões d'esca espeoie. Sobre 
elles ou m elhor sobre seus chefes recahe, 
com todo o seu peso, a responsabilidade 
m oral do que se praticou.

O cavallo de b a ta lh a  em que elles m on­
taram  pa ra  te r  m aior força n ’essa lu ta  
inglória , transform ou-se em  cavallo dos 
Gregos que traz ia  em suas p róprias en 
tranh as a arm a com que m ais ta rd e  h a ­
viam  d® ser derrotado«. D 'esees desastre*

o m undo está povoado e em quan to  ex isti­
rem  os calum niadores não poderá ser ou tra  
a lógica dos factos. Q uando chega a V er­
dade que elles tem em , um a debandada 

. desesperada, se p ra tica , deixando como 
despojos sobre o cam po, em to da  a sua 
clareza, a vergonhosa insignia d a —Infam ia .

A esses transviados do ca rac te r a socie­
dade costum a cham ar—de D etractores. Nós 
denominal-os-hemos de Infelizes.

Atiram-se a q u a lqu er com bate com  arm as 
im prestáveis, sem saber do resu ltado  nem  
da responsabilidade.

Um a idéa, apenas, os preoccupa. T ira r  
no meio da lu ta  e do desespero um a par- 
cella de resultados pecuniarios com que 
possam  m atar a fome fu tu ra .

São entes que perderam , po r com pleto , 
todos os predicados que adornam  o ani- 
mal-homem.

Resta-lhes, apenas, o instinoto da con­
servação e p or elles se ba tem  com o d e­

sespero do u ltim o com baten te  já  ferido 
e escondido no extrem o reducto  d u m a  
fortaleza desm antelada.

M as, rendem -se facilm ente por um  p u n h a ­
do dim inuto  d ’oiro. A sua honra ó o di­
nheiro  e a sua m oral ó o interesse. E  
quando, voltados pa ra  quem  prim eiro  os 
alugou, são inexeraveis.

U m  phenom eno de psycologia passa-se 
n 'essas alm as pertu rbadas.

A lem brança do oiro ganho e gasto, de 
derro tas levadas, das refregas soffridas são 
tan tos argum entos, são tan tas  arm as de 
que elles se servem  p a ra  novas e vergo­
nhosas infamias.

Assim vivem  os calum niadores. E n g a­
nam , offendem, m entem  e m orrem  levando 
ás suas m iseráveis cam pas o desprezo da 
sociedade em que vegetaram .

Só tem em  um a cousa :
A Y erdade.
A apparição em  Y tú de um  d ’esses c a lu m ­

niadores vulgares não será, pois, o que 
nos fará recu ar no cum prim ento  do nosso 
dever. Não podem os offerecer-lhe com bate 
porque alóm de ser um  irresponsável, 
co rrerá  ba tido  ao prim eiro  appelio  da 
Verdade.

Causa-nos pena e dó e quem  sabe se 
am anhã não iremos, p o r ca ridade, m atar-lhe 
a fo m e !...

O tem po o d i r á !...
E ' p o r isso que ao envez de cham ar-lhe 

como a sociedade de D etracto res, denom í- 
nam ol-os:

Infelizes.

D i v e r t i n d o
T enho notado que o effeito incoercivel 

das pessoas que observam  o quadro  m ara­
vilhoso da na tu reza  q ue  se desenrola no 
painel da vida "com o diz o pato , 6 sem ­
p re  de causas occurrentes  do referido  p a i­
nel. E sta  folha pub licou  um  convite do 

D irec torio  repub licano" p a ra  a eleição de 
um  senador e s ta d o a l; exasperou-se o pato , 

como é seu  costum e, veio a pub lico  cal­
çado de tam anoos e em m angas de cam isa 
bufando as costum adas sandices.

Mas, si q u a lqu er pessoa p e rg u n ta r ao 
pato porque razão g ritou  contra  o D irec to ­
rio , elle, sem cerim onia, " justificará o p h e ­
nom eno” , dizendo que em Y ta , t er ra  de 
F e i j ó  (isto é delle) só existe o d irectorio  
m aragato. E  si lh e  rep licarem  qu e  esse 
directorio  está "em  Cairo, em M alta, em  
N azareth , no E g y p to ” m as não na  te rra  
de F eijó  inven tada pelo h isto riado r do 
pato , a inda poderá dem onstrar qu e  p o r um  
effeito incoercivel" o A ith u r tem  plenos 

poderes e não ê  chefe caricato.  M as, seu 
pato , po rqu e en tão  o \ r t h u r  não se lem ­
b rou  de convocar os se ten ta  e nove e le i­
tores ?

O ra, essa é boa ! O A rth u r está obser­
vando o quadro  m aravilhoso da q u e b ra ­
deira que se desenrola no painel da vida 
delle e m inha, e não póde "m are ja r a 
im prensa ao m anejo da estirpe de escripto- 
res" palm ipedes.

D em ais, deve cessar tu do  que  a an tiga 
m usa can ta , tendo eu  pub licado  o B oletim  
da Commissão C en tra l, que sup p re  çqi*v



t l I i A u M  b k  V i u MàÊiíàÊâÊ
vantagem  q u a lqu er omissão do d irec torio  
disperso p o r esse m undo incoercivel.

Afinal, tudo  o que sah ir da cachola ôca 
do pato  gateado  não passará de explosões 
de despeito, por ver que ficou sepultado  
n a  leiva de sua ignorancia. O ' pato im be­
cil, você ainda dá com a folha do Alfonso 
em pantanas ; não é possivel. que pesseas 
que se presam  leiam , sem córar, aquellas 
expressões tão  sujas que só no calão dos 
eatraeiros se encontram . A fam ilia y tu ana  
deve ser tra tad a  com m ais consideração, e 
o Alfonso que ó jacobino e acérrim o in i­
m igo das aves de arribação , é bem  capaz 
de co rrer a ponta-pó aos patos de a rr ib a ­
ção que com eçam  a repicar... pelo «Re­publica*.

E m quanto  não chegar essa occasião, 
aproveite  a rreb en ta r  de rir, com a recom- 
m endação do D irectorio , que sem pre ó 
m elhor e mais decente do que a "fran ca  
garga lhada” ... com qne você já  enxovalhou 
o "R ep u b lica” .

Rioo SA RD IN HA.
— ))(( —

Anticlericaiysmo.....
inopportuno

A 's pessoas que leram  o  «Republica* de 
22 devo dar um a explicação que rep u to  
necessaria.

Tenho co llaborado na  «Cidade de Ytú* 
o que p a ra  mim  é um  m otivo de orgulho, 
concorrendo assim p a ra  o progresso da 
nossa terra .

Todo o m undo sabe que os artigos p u ­
blicados na p a rte  ed ito ria l de um  jo rn al 
consideram -se artigos de redacção, e dis­
pensam  por isso a assignatu ra de quem  oa 
escreve, e u ltim am en te, o progresso da 
im prensa pa ten teo u  a conveniencia de não 
serem  assignados os artigos de redacção, 
dada a tendencia  m alévola de se a ttribui- 
rem  a interesses pessoaes as m ais santas 
p ropagandas, a defesa dos m ais salu tares 
principios.

Como consequencia está em uso os que 
se ju lguem  prejud icados p o r um a noticia 
ou artigo  ed ito ria l d irig irem  suas reclam a­
ções á redacção. Não é adm issivel inter- 
pellar-se a redacção sobre a au to ria  deste 
ou  daquelle artigo. Sobre esse ponto es­
creveu h a  cerca de dous mezes o «Correio 
Paulistano» m uito  sensatas considerações.

O «Republica* poróm , insurgiu  se contra 
os usos da im prensa e in te rpe llou  aggres- 
sivam ente o dr. P inheiro  sobre a au toria  
dos artigos que a «Cidade* pub licou  sob a 
ep ig raphe—Anti-clericalism o inopportuno .

O dr. P inheiro , na tu ra lm en te  ja lgando  
q ue  seria o unico in terpellado , respondeu 
que não era o au c to r dos artigos, e fez a l­
gum as considerações dessas porém  ju s tís ­
sim as, no mesmo sentido, isto  ó, profligan­
do o procedim ento do orador anti-clerical.

D isposto a descobrir pelo m ethodo de 
exclusão o au to r dos artigos, o sr. E  arico 
S aldanha, que dizem  qu e  já  foi jo rnalis ta , 
a rrem etteu -se  contra  mim no «Republica» 
de 22.

Não posso nem devo lhe d izer quem  ó o 
au to r dos artigos, nada poiém  m e im pede 
de d izer que os subscreveria de bom  g ra­
do porque assisti tam bem  ao discurso e 
estou de in te iro  accordo com o que disso 
a «Cidade».

A explicação que dou ao publico ó a 
s e g u in te :

O sr. E urico  S ald anha não freqü en ta  a 
nossa M a tr iz ; não sei si já  lá en trou  algu­
m a vez por curiosidade.

Conclue*se que pa ra  os seus ouvidos ó 
indiflerente que h a ja  na  M atriz musica 
boa ou péssim a, ou  que não h a ja  m usica, 
po rqu e  elle lá não vae, e de sua casa 
nad a  pode ouvir.

E n tre tan to  o sr. E urico  Saldanha, a 
quem  não tenho  a hon ra  de conhecer, 
julgou-se no d ireito  de v ir pelo «R epubli­
ca» p o r varias vezes dirigindo me acres 
censuras, tan to  pela m á execução do or- 
gam  como d á  p a rte  cantante . E  note-se 
qu e  censuras dessa ordem  foram  essas as 
prim eiras e únicas que appareceram  em 
Ytú. A qui não ha organista p rosfision al: 
todas as igrejas são servidas por am ado 
res.

E n tre tan to  nad a  reclam ei, porque en­
ten d i que não devia reclam ar.

A gora o senhor S aldanha que me cen­
su ro u  sem  ser pa rte  in teressada faz um 
discurso em  p lena rua , d ian te  da m ulti­
dão, a taca  os jesu itas  como educadores e 
fica furioso po rqu e  um  articu lista  refu ta  
as suas theses e pulverisa  a sua invectiva ! 
E , honrando-m e com a  supposição de ser 
eu  o au to r, lança-se furioso co n tra  mim, 
cham ando-m e de cachorro  hydrophobo.

Ou elle se suppõe um  en te previlegiado, 
sup erio r aos outros hom ens ou en tende 
q u e  nós todos aq u i em  Y tú  somos uns 
beocios 1 I

S i s. s. tin h a  d ireito  de me aggrodir 
po rqu e executei m al o orgam , o que soube 
po r inform ações, como é que qu er negar­
m e o d ireito  de com m entar o seu discurso, 
qu e  foi dirigido aos alum nos do G rupo, 
en tre  os quaes estavam  m eus filhos ? Co­
mo ó que q u e r negar-m e o d ireito  de 
defender a educação dos jesu itas, quando 
todo o m undo sabe que eu  fu i educado no
ÇollegiQ iFçsmtíW ?

F inalm ente prom ette o sr. E nrico  d iscutir 
a m inha vida na im prensa. Si como parece 
essa em preitada rende-lhe algum a cousa, 
seja em boa h o r a ! T erei o desgosto de 
ver pub licadas as m inhas in iqu idades, mas 
por ou tro  lado te re i o p raser de haver 
concorrido ind irec tam ente pa ra  qu e  a um 
pae de fam ilia que aporto u  á nossa te rra  
não faltasse o pão pa ra  m a tar a fome.

A ugusto Cesàb .

Brincando
O "gam ella", que mesmo não estando 

em briagado, tem  cada um a que é digna de 
nota, sahiu-se, dizendo que o direotorio po 
litico nosso é caricato.

Que im pagavel I
Vamos fazer o para llelo  en tre  o nosso e 

o d 'elles, pa ra  que todos vejam .
Q u e  d irectorio  é caricato , o que tem  

como chefe o Exmo, Sr. B arão do Y tahym , 
ou o que tem  como chefe visivel o A rth u r ?

Q ual ó caricato , o que tem  todos os seus 
m em bros na cidade e é com posto de ho 
m ens os mais respeitáveis, ou o que está 
en tregue ao sr. A rth u r P o rto , que é um  
desconhecido e não tem , absolu tam ente, 
d ireito  de fazer po litica em Y tú ?

Q ual é caricato, o que tem  o apoio de 
toda a população y tuan a represen tada por 
qua tro  quin tos do corpo ele itoral, ou o que 
tem  unicam ente 79 eleitores, que com ex- 
cepção de alguns hom ens de bem, quasi 
todos os m ais são irresponsáveis 1

Q ual é o caricato , o que tem  se portado  
com to da  a hom bridade , ou aquelle que se 
tem  portado  como aza negra de Y tú  ?

Appellam os ainda mais esta vez, p a ra  os hom ens honestos e de senso.
Esses tem  o d ireito  de responder e de ju lgar.
Julguem -nos qu e  nos subm eterem os a sen­tença.
O dia da Ju s tiça  nunca póde ser oho- 

rado.
Pedacinho  in trincado  do "g am ella" , de 

quin ta-fe ira «Não estranharão , os leito res 
que debaixo da responsabilidade de m eu nome...*

Mas... quem  será que tem  debaixo de si 
a responsabilidade ? Será o papel, a  tin ta , 
os typos, o prélo ?

Disseram-me que quem  assignou essa p i­
lhé ria , foi um  ta l p a to  com o in teressante 
pseudonym o de E urico  Saldanha I 

Que pândego I
.. cada um  tem  sua m ania,..

A rada não houve contestação da v iolên­cia da policia.
O "gam ella agora está oooupado em  d izer desaforos.
D eixai o, que nesse terreno  elle ó bom.
E lle  m anda d izer a todos, que vae um  

pouco ali na venda... e logo volta..

A caba de sah ir o diccionario das lava -  
d e ir is  e dos m exerique iro s. O" gam ella" 
está pablicando-o com o pom poso titu lo  de 
«notas do dia»,

D epois digam  que o im pagavel não p resta  
algum  serviço aos... moleques...!

P o rq u e será que o d irectorio  desm antel- 
lado não estam pou na folha um  convite 
assignado pelos seus m em bros, p a ra  q ue  os 
79 com parecessem  a eleição ?

A razão ó simples.
O Sr. G odofredo vae pa ra  a E uropa, 

gozar a  paz da vida. Os Srs. Paula«, não são 
escudos de bobos, nem  querem  p a g a r  o 
pato . O D r. B renha, não qu er saber de 
p o litio a .. .  (no que faz m uito  beml e nem  
de m a ra g a to s .. .  E  o Sr. A r th u r . . .  co ita­
d inho, tem  vergonha d'isso. Nunca se vio 
n'essas altu ras e anda querendo  p o r a viola 
no sacco. Se isso fizer, darem os-lhe um 
doce, mandando-o p a sse a r . . .  com um  p ro ­
fundo requiescat in paçe. . .

O lha, A rthur, não ó m elhor ser o que 
a gente é, do que an dar m ettendo-se a  oebo 
e em cam isas de onze varas ?

Pense, responda e decida.
D as «notas do dia» : «Será um a longa 

série de artigos, mas am enisarem os o 
estylo para  não estrom par  os leitores.*

Safa I A m aragatada que se pon ha no 
s e g u ro .. .  R eq ue ira  habeas corpus.

S afai
Das "no tas do d ia", «tenho agora , d e ­

baixo da  m unheca, num a a ttitu d e  perigo­
sa. . .  >

L argu e  d'isso seu sujo, não seja im m oral.
Que confissão! Ju lgavam  >l-o tudo , m e­

nos. . .
E leição :—

Jagunços
M aragatos
Saldo a nosso favor

332
41

291
O "gam ella" talvez não sáhia ho je  

m uito cedo. H ontem  a noite elle andou  
fazendo algazarra  pela ru a  n u m  ohuvis- 
queiro  onça. A policia sem pre ac tiv a , qu iz  
logo prçndçl-o4 maf  vaadç  q u e  era  o

im pagavel adm irador de Baccho, não o 
fez.

H oje, po rtan to , é dia  de resaca e 
por is so .. .  vêm palavras em brulhadas.

P o b re  G u ttem berg . a que estado têm -te 
redusido a  p ro le . . ,  b a s ta rd a .. . .

A rthu r P o rto  e P o rto  A rth u r
Que parecidos I
Antes de p ingar o ponto, vae a senha, 

pa ra  que o typographo possa oompor.
Vae hoje o decimo quin to  appello 

ao Jan jão  ou alguem  por elle, para 
ap parecer um  dia, a resposta ao R ebate ! . . .

U m .. .  d o u s .. ,  t r e z . . .  suspenda o pan- 
no e m ostre o soenario, seu pato .

Affonso EU R IC O .

Felicitações d’ «A Cidade»
BODAS DE OURO

0  s e n h o r  J oão  Bapt is ta de C ama rgo  
Bar ros  e s ua  e s t i m a d a  c o n s o r t e ,  E xma.  
Sra.  D.  G e r t r u d e s  d ’ A ss umpç ão  Ca­
margo ,  vener at i do s  paes  do oos so  a m a ­
do Bispo Di ocesano E xmo .  R e v d m o .  
Sn r .  D. J o s é  de Camar go  Bar ros .  e 
tios do nos  o p r e s a d o  Vigário,  R evdmo.  
P a i r e  El iziar io de C a m ar g o Barros ,  
te rão a m a n h ã  o gr at o p r az e r  de f e s t e j a r  
no meio dos s eus  e s t r e m e c i d o s  fi lhos,  
as suas  b o d a s  d e  o u r o .

A Cidade de Y tú ,  que v e n e r a  nas  
pe ss oas  do v i r t uos o cas.H, o c a ra c t e r  
ina ba l áv el  e a  a u s t e r i d a d e  do ant igo 
Paul is ta ,  não  podia f u r t a r - s e  ao de se jo  
de vir  a n t e c i p a r  as suas  fel ic i tações,  
por  e s s e  tão a usp i c i os o a c o n t e c i m e n t o ,  
qae e n c h e  dos m i i s  j u s t o  o r gul ho ,  es sa  
dis t ic ta  familid.

Noticiario
ELEIÇ Ã O

P r o c e d e u  se h o n t e m  n ’es ta  cidade 
x e le ição pa ra  s e n a d o r  es l adoal ,  na 
vaga q u e  se- deu pela r e n u u c i a  do Dr.  
Si lva Pi nt o .

0  uni co ca ndi da to  q u e  o b t e ve  vot os  
foi o Dr.  P in to  F er r az ,  a p r e s e n t a d o  
pela Commi s sà o Centrai .

P a r a  es ta  e leição c o n c o r r e r a m  os 
el ei tor es  de a m b o s  os g r up o s  pol í t icos 
d ‘es ta  c idade,  mas,  co mo j á se  e s p e r a ­
va o g r upo  r aaragato a p e n a s  p j J e  
a p r e s e n t a r  4 1  v o t o s  ; o g ru p o  j a g u n ç o  
c o n c o r r e u  com 3 1 1 2  v o r o s .

Os a l ga r i mos  ahi  es t ão  a r e l l ec t i r  
como es p el h o  e n q u e  se de v e  m i r a r  
a i ns igni f icância  d ’ura d i r ec t or i o  s em 
pres t igio,  p or qu e não t em el e i t or es .

E ag o ra  b u fe m q u a n t o  q u i z e r  e a r r e ­
b e n t e m  de d es pe i t o  1 
E r r a t a

Em vez de — n e r e c e m  — d e v e  se  1er 
— m e r e c e , - n o  u l t imo per iodo do a r t i g o  
' ’P a r a  t e r m i n a r "  publ icado na n os s a  
edição de h o n t e m .
FACTOS DE C V B R E U V Y

P o r  a c u mu l a ç ã o  de matéria* sô no 
p r ox im o  n u m e r o  pu b l i c a r em o s  o ar t i go  
q ue  t emos  e m  mãos s o br e  os factos  de 
C a br eú v a .
ESCO LA M A T E R N A L

Es là  a s s e n t a d a  pela d igna  p r e s i d e n t e  
da Associação Femenina Beneficente e 
[n s t r u t i v a , do E s t a d o  de  São Paulo,  
Exma.  Sra .  D.  Amal ia F r a nc o ,  a i n s t a i ’ 
lação n ’es ta  c idade,  d ’u ma  secção de 
tão util  associ ação,  f u n d a n d o  aq ui  a 
p r i m e i r a  es col a m a t e r n a l

C u m p r e  ao povo y t ua no ,  c o o p e r a r  
p ar a e s s e  e n a p r e h e n d i m e n t o ,  no  q u e  
mui to t e r á  a l u c ra r ,  pois q u e  nas  local i ­
dades  o n d e j á  es t ão  c r e a da s  taes  e s ­
colas,  o r es ul t ado  t em sido b r i l h a n t í s ­
s i m o .

P e s s a a  q u e  aqui  se  a c h a ,  e q u e  h o n ­
t em o f f e r e c e u - n o s  e x e m p l a r e s  do R e ­
latório d a  Associação,  R e g i m e n t o  
I n t e r n o ,  E st a t u t os  e A  Voz M a terna l , 
o r g a m  da di ta  a s s o c i a ç ã o ;  vae c ogi t ar  
dos me ios ,  para  q u e  Ytú, s e j a  dot ado de 
tão uti l  m e l h o r a m e n t o .

S o u b e m o s  pela Cidade de C a m p in a s , 
de a n t ’h o n t e m  q u e  d ’ali  s er ia  r e m o v i d a  
para aqui  a p r of es sora  E x m a .  S r a .  D. 
Al ber l i na  E vang el i s t a ,  d ’u m a  das  escolas 
m a t e r n a e s  d ’aq ue l la  c i dade,  r e n d e n d o  
a que l le  diario,  um pr ei to  de h o m e n a g e m  
a p r o f es s or a  r e t i r a n t e ,

P ur  e.»tes dias  d a r e m o s  ex pl i ca ç õe s  
mais  s u cc i n t as  s o br e  o a s s u m p t o .  
«CORREIO DE BOTUCa TU’»

Com o s eu  m m e r o  de  a n t ’h o o t e m  
c ompl e t ou  o t e r ce i r o  a n n o  de  lutas ,  em 
prol  dos  i n t e r e s s e s  do m a n i c i p i o  q a e

e m p r e s t a  lhe o n > m e ,  o s yr apa t hi co  
bi s e m a n a r i o  Correio de B o tu ca tú , pelo 
q u e  f el i c i t amol - o,
A  C o m a r o a »
Come ç ou  de  novo a v i s i t a r - n o s  es te  

col lega q u e  sob a d i rec ção ,  do abal i sado 
j o r na l i s ia  Fr anc isc o Car dona ,  se pub l i ca  
e m Mogy Miiira.

Gr at os ,  p e r m u t a r e m o s .

Secção Livre
S A N T A  C A S A  DE M IS E R IC O R ­

DIA
P e d e - s e  aoR Surs .  Mesar ios  da  I r m a n ­

d a d e  da  Miser icordia,  p a r a  p r o c e de r  
á e leição de nova me z a ,  a  qual  j á  d e ­
ver ia  t er  eido fei ta em J a n e i r o  p . p . ,  como 
r aauda  o compromi sso ,  es tand o por tant o 
a a c t ual  fucccionai ido i l l eg a lm en t e .

L e m b r e m - s e  os I rmãos  e Mezar ios  do 
qu e  euccedeu ao Inst i tuto No v o- Mu nd o ,  
o q ue  d e v e r á  d e sp e r t a r  l hes  a v o n t a d e  
de c umpr i r  com o que  r eza  o c o m p r o ­
misso da I r m a n d a d e .

U m I rmão.

D ecleracãoé
O abaixo assignado tendo de retirar-se 

tem porariam ente d 'es ta  C idade e não po­
dendo pessoalm ente despedir-se de todos 
o ssens am igos e freguezes o faz po r m eio 
deste offerecendo aos mesmos os sens lim i­
tados prestim os n a  F azen d a  do F u n il, E s­
tação B arão G eraldo de R ezende, L in h a  Fun ilense, Campinas.

O utrosim  ju lg a  nada dever á pessoa a l­
gum a, porém  si a lgaem  ju lg a r  ser sen c re ­
dor fará o favor de ap resen tar sua co nta 
até o dia 25 do co rren te  que sendo legal será im m ediatam ente paga.

Y tú , 18 de S etem bro  de 1904.
L u i z  A m i r a t .

EDITAES
De ordeno da C amar a Muni ci pal  d ’es ta  

c i d a l e ,  aviso aos s e n h o r e s  n e g o c i a n t es  
da c idade,  q u e  t en d o  ha vi do  c o n s t a n t e ­
m e n t e  ab us o s  s o b re  o f e c h a m e n t o  das  
por tas  de s eus  e s t a b e l e c i m e n t o s  com-  
me rc iaes ,  nos d om i n g o s ,  e dias f er i ado s;  
t o r n a r  se ha efifecliva d ’ora  p o r  d i a n t e  a 
mul ta  de  q u e  t ra t a o ar t i go  \ \  § uni co ,  
da lei nft, 38 de 2  de  J a n e i r o  de  1897.

Desta obr i ga ç ão  ficam i se nt os  os 
hon te i s ,  r e s t a u r a n t e s ,  p h a r m a c i a s ,  b o ­
t eq ui ns  e b i l ha re s ,

P ar a  q u e  n i n g u é m  a l le gue  i gn o ra n ci a ,  
faço pub l i car  es te  pela i m pr es s a .  Ytú,  
17 de S e t e m b r o  de 1904.

0  Agent e E x ec u t i vo
Joa qu im  A n to n io  da S i lv a .

De o r d e m  da C a m ar a  Municipal ,  d e s t a  
cidade,  aviso aos s e n h o r e s  p r o p r i e t á r i o s  
de pr ed i os  e t e r r e n o s  s i tuados  nas  r u as  
e t r ave ss as  o n d e  f o ra m col locadas  
g u i a s ,  q u e  fica ma r c a d o  o pr as o de 
n o v en t a  (90) dias,  p a r a  os m e s m o s  
f a ze re m o r es p ei l iv o  c a lç a m e n t o  dos  
passe i os ,  e findo es se  prázo,  s e r á  es se  
serviço fei to pe la  C amar a ,  p a ga nd o  o 
pr op r ie tá r i o  n ã o  só o c u s l o  do s e r v i ç o  
co mo t a m b e m  a m u l t a  c o r r e s p o n d e n t e .

E, para  q ue  n i n g u é m  a l le gue  i g n o r a n ^  
cia,  faço pub l i car  es te  pela  i m p r e n s a .

Ytú, 12 de S e t e m b r o  de  1904.
0  Ag ent e  E xecut ivo ,  

Joa qu im  A n to n io  da S ilva .

Annimcios
Sabonete Japonez

Na P harm acia  de S: José , de  P e r e i r a  
Mendes  & Fi lhos,  v e n d e  se Sabonete  Ja­
ponez■, infal l ivel  e x t e r m i n a d o r  das  m a n ­
chas  do rosto,  e s p i n h a s ,  pa n no s ,  s ar das  
e t c .

0  c o m p r a d o r  t e m  di re i to  a  u m  e x e m ­
pl ar  d e  m u s i c a  c o n t e n d o  u m a  va l sa ,  
u m a  s c hot t i s cb  e u m a  polka,  todas da  
Aurél io Cavalcant i ,  d e no mi na d as  SajBO- 
n e t e  J a p o n e z .

Ve u de -s e  t a m b e m  Aguà R ubinat a 
1$200 a gar r af a.

L ar g o da Matr iz 17.

C A IF A Z



A CIDADE DE YTU»

¿ ß i a a a n o -  ( 2 ? e u fie u e  

Medico-Operador
Consultorio e Residencia

RUA DO CARDO, N. «

C l i n i c a  C i r u r g i c o - D e n l a r i a
Carlos de Souza Freitas

E

Aaráô Dantas da Silva
T r a b a l h a m  a 

R h d  cio C o m m ere io ,  X . 1 4 7

w m m

Pharmacia S. Jose’

D e P e r e ir a  M endes* & F i lh o

A v iam -se  receitas com pres teza  e 
êcceio, a qualquea hora do dio ou 
da n o i t e .

Tem em deposito o excellente p r e ­
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

E a r g o  da  M atriz. 1 7  

YTU

Alfaiataria Bruni
DE

CIIHISTJAYO B R U N I

R ua do Comm ereio , N. 89

JV’ esta casa executa se com p e r ­
feição qua lquer  trabalho  sob medi-  
i §  t  pelos m ais modernos f ig u r in o s .

Mêpeeialidade em obras de c in ta

— a Preços modicos.  » —

] G A B IX E T E -D E M T A R IO  £

DO C IR UR GI Ã O DE NT IS TA 
E D U A R D O  A N D R A D E

F o r m a d o  p e l a  F a c u ld a de  de Medi- £  
c ina do Rio de  Janei ro* K

N'este gabinete executa-se com y> 
n i t i d e z , perfe ição , pres teza  e pre - £
ços modicos. todo e qua lquer  t r a - 
balho concernente a arte .

Traualhos gara n t id os .

R u a  Vi sconde de P a r n a h y b a .
PORTO FELIZ

¿ F

Typographia 
ir cA ~G idait de ^ i u ; »

— <•> —
N ’«ßtt, offiein» aprom pta-M  

cam perfeiôão © nitidez todo •  
qua lqu er serviço a ella concer­
nente.

R ui.  d a .  P á l m a ,  56

ADVOGADO
Acceita q m e s q u e r  serviços de 

sua  profissão.

Rua do Carmo, N. 19

YTU

^d r . ã u g u s t o íc s r ã r :

a d v o g a d o

m w Pili, i  M

YTU'
DR .JULIO MAI A

a d v o g a d o

R e s i d ê n c i a : - J?wa da A b o l i { ã 9 I 
E s c r i p t o r i o :  -R .  de S. Bento , 23

S .  P A U L O
Advoga n'esta com arca , e em 
ou tras  que sej v n  serv idas  

p o r  estradas de ferro .

li
D O S D O U TO K ES

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Ftolim Junior

E DO SO LICITADO R

Julio Prestes
R UA DI REI TA,  N, 25 ( Sobrado  )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
D E

AUGUSTE MEHLMÃNN
K ua do  C o m m ere io ,  1 3 2

Chegou nova  remessa  de c a r ­
tões postaes , collecçôes 

completas

— a Y T U ’ » —

Na fazenda Vaaáoüral ,  
vende-se 2 j u m e n t o s  de 

an no  e pouco de idade.
Jumento.

l l l iu ü l)
A lg o d ã o

P o r e i r a  Mendes  & I - nã >p , f n z j m  n e  
gocio pa ra  p l a n t a r ã o  do a lgodão n a  f a ­
ze nd a  S et e  Q u e d a s  da Conceição ; f o r n e ­
cem s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

A p l ant ação pôde ser  fei ta  d e  e m p r e i ­
tada ou a for am ent o  de  t er r as .  P r i u c i p a  
condição q u e  a v e n d a  do a l godão t e m  de 
ser  fei ta pelo preço do me r c a d o  e p ar a  cs 
meemos.

V e n d e - s e  por 10 000$000 qu a t r o  casam 
no S L TO  DF ) T U \  dar.dn el las  d« 
a ü u g u  1 J 0 0$0 00  i i i /; ; 1j j© j á  m e  
of íerccem ma is  t;i iro ; forcni  ret i f ica­
das  a pouco,  s e u d o  u m a n a  e s q n i n a  
largo da E g r e j a  t endo a m e s m a  um t t r -  
r eno no m e s mo  largo,  de 20  m e t r o í  ; 
s e ndo  out ras  t rez  de sc e udo  p ar a  u m a  das  
fabr icas  de  t e c i d os ;  a rasão de  t e n a i o i a  
a dispor  é  por que  p r e t e nd o  ret i rar -naa 
d ’osta,  que m p r e t e n d e r  d i r i ja - s a  am Ytm.

D E

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERCIO 7(1

O aba i xo a s s i g aa d o par t ic i pa  ao publ ico y tu a no ,  q ue  a c ab a  d e  a b r i r  
n ’esta c idade,  a rua  do C o m m e r e i o  n°. 74,  um b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o -  
t ogr ap hi co  no  qual  e x e c u t a  com pe rf ei ção  0 e s m a r o ,  todo e q u a l q u e r  
t ra ba l ho  c o n c e r n e n t e  a a r t e ,  b por  todos os s ys ter aas  os mai s  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  t a m b e m  de d e s e n h o s  de q u a l q u e r  e s p e c i e .

A c ha  se a disposição do publ ico  q u e  0 q u e i r a  h o n r a r  com a s ua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias ,  e a q u a l q u e r  h o ra ,  e s t a n d o  t a m b e m  p r o m p t e  p ar a e x e e u t a r  
t r aba lhos  fóra do a te l i e r .

PREÇOS RAZOAVEIS 

L u i z  S p i t z e r
N .  B. 0  p r op r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é a r t i s t a  e n ã o  a m a d o r .

M A R M O R A R I A
O a ba i xo a ss i gnad o faz s c i en t e  ao r es p e i t á v e l  p u b l ic o  d ’es la  c id a de  q u e  no  

dia I o. de D e z em b ro  a b r i u  de n o v o  á rua do C o m m e r e i o  n.  10 a a c r e d i t a d a — Mar -  
m o r a r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  de  q u a l q u e r  o br a  de m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t a m u l o s ,  p e d r a s  e todo 0 s er v iç o  c o n c e r n e n t e  a esta ar t e.

P r e ço s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õ e s  são d i r ec t as  da I tal ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de fazer  q u a l q u e r  o b r a  da a c re d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

que  se ac ha  na  Villa do Sal to,  c o m o s e j a m luroul os  c r u z es  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
r o n s l r u c ç ã o .

E sp e ra  0 a ba ixo  a ss i g n a d o  m e r e c e r  a c o nf ia nça  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  0 q u e  não p o u p a r á  es f or ços  e m  b e m  s er vi l - o c a p r i c h a n d o  nas  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe f o r e m  fei tas .

P .  B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  R í U T T I

A v i s o
P o r  mot ivo de  força ma i or ,  f i c a 1 

t r an s fe r i da  p ar a  q u a n d o  for av i sad a,  
a ex t ra cçã o da acção e n t r e  amigos  
que  d e v e r i a  s e r  e x t r a h i d a  hoje ,  com a 
^ o i e r i a  de São Paulo,  de seis  cont os .

Ytü 1 8 —8 — 1904 
V. D. F .  S .

VENDE-SE
1 C a r r i n h o  de  raollas 0 de doas  rodas  
1 Carri te l la com 2 an imaeg  a r r t t d ®  
1 B u r r a  de f er ro .
1 Ar má r i o  g r a n d e .
500 Caixões vas ios  de d i v e r s o s  ta- 

l a r c a n h o s . j a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  do Cora- 
me rc io  N. 12.

n  n  a  i n r t o  Na fazenda ConceieSo
K ^ e i r n O i r O S .  vende-se de 100 a Ü00
carneiros.

OFFS O! NA DE 8 ÊLLE1RC
d 8

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUADO COMMERCIO, N. 145

YTÜ
N ’es ta  officina do sel loi ro,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  

se toda a qua l i dad e de a r r e i os  de  mo n t a r i a  com todos 0 ; p e r t e n c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c onf ec c i ona do s .

A p r o m p l a - s e  sob e n c o m m e n d a ,  os sol idos s ocad os ,  ou ZER Y 
G U T T E S  Y T UA NO S ,  i mi tação mai s  a p e r f e i ç o a d a  aos  FRANCANOS,  
t e ndo  se as ve zes  a l g u n s  p r omp t os .

Accei ta se e n c o m m e n d a s  t an to  para  es te  mu n i c i p i o  «orno para 
fóra,  de toda a qua l i dad e d e  a r r e i o s  para  m o n t a r i a ,  t rolys  e c a r r o ­
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b r ev i d a d e .

Os t r a ba l ho s  d ’es ta  oíTlcina, r e c o m m e n d á m - s e  pela p e r f e i f ã a  e 
s e g u r an ç a .

PREÇOS MODICOS
J o ã o  B a p l i s t a  d o  O l i v o i r * a  A s ^ i c



C U > A I > K  í í E V T I J ’

PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os pr op r i e t á r i o s  des ta  b e m mo n ta da  P h a r m a c i a  pa r t i c i pa m ao publ ico  q u e ,  
t an do  co nc l uíd o a m o n t a g e m  da m e s m a ,  a char a- s e  aptos  p ar a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  na  c omr aodi da de  dos p r eç os ,  as s e i o  e p r or a p t i d ã o .

Out ros i ra  de cl ar ar a  q u e  p o s s u e m  u m  coraplecto s o r t i m e u t o  de  d r oga s  e p r e ­
pa ra dos  u a ci oua es  e e x t r a u g e i r o s ,  t u d o , a c a u t e l a d a m e n t e  a d q ui r i d o  nas  p r i n c i p a e s  
d r og a r i a s  de S. Paulo e Rio de  J a u e i r o  ; e por c o n s e g u i n t e  p o d e m  of f er ec e r  com 
i nn e gu a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O publ ico e n c o n t r a r a  a testa da p h a r m a c i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCI SCO 
P E D R O  DO CANTO I H N I O R J d  p l omado pela Escol a de  P h a i m a c i a  de S . j  Paulo.

Os p ro pr i e t á r i o s  confiam na g e n e r o s i d a d e  do publ ico,  e m  vi sta  do capr icho 
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s põe  de um va ri ado s o r t i m e n t o  de  a g ua s  r a i n e r a e s  das p r i n c i ­
p e s  fontea Al lemàs ,  I ng le z as ,  F r a n c e z a s  e B ra s i l e i ra s ,

At t ende  a q u a l q u e r  h o r a  da n ou te  e b e m a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  que  
a l a g a  p o r  p reç os  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo da  Matr iz  n. 1 7 —Y T U ’

P e r e i r a  M e n d e s  & F i l l i o .

A-telier Pliotographico
DE

¡FREDERICO EGNER
R u a  Direi ta ,  5!  Ytú

N’es te  a te l i er  c a p r i c h o s a m e n t e  m on t ad o  com os mais  m o d e r n o s  a p e r fe i ç o a m e n t o s  
da  a r te ,  e x e cu t a  se com a maxi raa  ni t idez e p res tez a  todo e q u a l q u e r  s er vi ços  
• • n c e r n e n t e  a a r t e  photographi-ca,  t i r ando r et ra t os  pelos s y s t em as  mais  a p e r f e i ­
çoados ,  i nc l us i ve  a pla t inoi ip ia  ; e,  de todos os t a m a n h o s  d e s de  os m ig n o n s , até 
ao t a m a n h o  na tura l  ; e b e m as s i m r ep r o d u c ç õ e s

f s  p r eç os  s e rã o  os mais  va nta j os os  poss iveis .
T r a b a l h a  se todos os dias,  a i n da  os mais  ne b ul os o s ,  d e s de  as oito hor as  da 

■anhã,  a t é as cinco hor as ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  pa ra  fora  do a t e l i er ,  a p r eç o  
q ua  se c o n v e n c i o n a r .

0  publ ico e u e o n t r a r á  t a m b e m  a v e n da ,  ca r t ões  pos t ae s ,  com vis tas  de Ytú, 
• x e c u t a d o s  cora toda ni t idez

FREDERICO EGNER

P a  n n i f & l I  r jo  N* fazenda V assoura! \ j d l  I 1 o . vende-se d .jas  e a rr ite l -
la s  novas, m uito bem  fe itas , de c a b reu v a , 
de eixos to rn ead o s. Scàpiã© ?
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k EI3L5A0 BE SCOTT
tem  produzido seus m aravilhosos eíTeitos, como 
se pode ver no sem blante d esta  form osa crian ­
c inh a  Carm en N éyra, que estava, a ttacada  de 
A rtritism o e já  e s tá  curada rad icalm ente com 
este famoso p reparado._____

Como o m ais necessário para a vida é a saude, 
cada qual deve procurar os meios do adquiril-a. 
Os m elhores sym ptom as de um a saude perfeita  
são-: boa sem blante, robustez e forças.^ Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
ó um  alim ento im portantíssim o c um a m edicina 

heróica que regenera os organism os 
debilitados, purificando e enrique­
cendo o sangue._____

Attesto com o maior prazer, que tenho empregado em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul­
tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em geral, nas convalescenças de moléstias longas, no tuberculose pulmonar, rachitismos ou em geral nas 
moléstias constitucionaes.
C a p i t a l  F e d e r a l .  I » .  BENTO GERARQU E MTJRTA,

Doctor cm  m edic ina  p e la  Faculdade do R io  de Jane iro , 
Chefe de D istricto  Sanitario , etc., etc.A ’ voada nas P han auc ias  e D rogarias.

SCOTT & BOWNE, CMmicos, NOVA YOEK.ISO

OFFICINAS TYPOGRAPHICAS
D' A CIDADE DE YTU

N* esta  officina apromta-se c o m  brevidade e nitidez e modicidade nos  
preços,  todo  e qualquer trabalho con c e rn en te  a e s t e  ramo de arte.

EUA DA PALMa , N. SG
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